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INTRODUÇÃO 
 

Espécie originária da região que circunda o Mediterrâneo e também a Ásia, Melissa 
officinalis L., conhecida popularmente como erva cidreira, é uma planta arbustiva, da família 
Lamiaceae, podendo atingir de 20 a 80 cm de altura, apresentando várias propriedades 
medicinais como calmante, sedativa, contra enxaqueca, tensão nervosa e ansiedade 
(Launert, 1989).  

O óleo essencial encontra-se em toda a planta, mas sua composição e teor 
específico variam de acordo com a parte da planta selecionada (Silva, 1998), as condições 
climatéricas de desenvolvimento, a época de colheita, a origem das plantas, a preparação 
das amostras e as técnicas de isolamento. 

A cultura de tecidos vem sendo uma técnica amplamente utilizada como ferramenta 
biotecnológica para o estudo do metabolismo, fisiologia, desenvolvimento e reprodução de 
plantas com propriedades medicinais, tais como resistência a pragas e acúmulo de 
substâncias ativas de interesse comercial. 

O meio ambiente e os fatores nutricionais, bem como o meio de cultura podem 
controlar o cultivo in vitro. Além de facilitar a propagação das plantas, as técnicas in vitro 
podem auxiliar vantajosamente no estudo da produção, acúmulo e metabolismo de 
importantes metabólitos secundários (Hypolyte, 2000). 

De acordo com as pesquisas levantadas neste trabalho, infere-se que a capacidade 
de produção e o acúmulo de óleo essencial de brotos in vitro de M. officinalis não foram 
ainda suficientemente estudados. Sendo assim, o objetivo neste trabalho foi estudar o teor e 
a composição química do óleo essencial de Melissa officinalis L., em diferentes 
concentrações de meio MS. 

 
 

METODOLOGIA 
 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Cultura de Tecidos e Plantas 
Medicinais da Universidade Federal de Lavras no período de março a agosto de 2006.. 
 O experimento foi constituído de três tratamentos: MS com a concentração completa 
dos sais, MS com a metade da concentração dos sais (MS/2) e MS com um quarto da 
concentração dos sais (MS/4), nos quais os explantes (segmentos nodais) foram inoculados 
para obtenção das plantas e posterior extração do óleo essencial. 

A hidrodestilação do óleo essencial foi realizada em aparelho de Clevenger 
Modificado por 1 hora e 30 minutos de duração e as análises químicas foram realizadas em 
um aparelho de cromatografia gasosa acoplado a um espectrômetro quadrupolar de massas 
(CG-EM), Shimadzu QP5050A (Kyoto, Japão). A identificação dos constituintes foi realizada 
por comparação automática e manual, dos espectros de massas com os das bibliotecas 
NIST/EPA/NHI (1998), por comparação dos espectros de massas e índices de retenção (IR) 
com os da literatura (Adams, 2001) e co-injeção com padrões autênticos. Os IR foram 
calculados por meio da co-injeção, com uma mistura de hidrocarbonetos, C8–C32 (Sigma, 
EUA) e com aplicação da equação de Van Den Dool & Kratz (1963). 
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O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado sendo cada tratamento 
composto por 7 repetições, em que cada repetição foi representada por uma amostra de 20 
g de plantas frescas.  
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 Verificou-se que houve diferença significativa no teor de óleo essencial (p ≤ 0,05), 
para as diferentes concentrações do meio MS. 
 De acordo com a Figura 1, pode-se observar que os maiores teores de óleo foram 
detectados nas plantas presentes nos meios MS e MS/4, tendo no meio MS/2, as plantas 
produzido menor teor de óleo.  
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FIGURA 1: Teor de óleo essencial de Melissa officinalis L., em função das diferentes 
concentrações do meio MS. * As médias seguidas de mesma letra não diferem entre si, pelo 
Teste Scott & Knott a 5% de probabilidade.  
 

 
Por este resultado pode-se observar que, possivelmente, plantas presentes no meio 

MS produziram um maior teor de óleo essencial, devido à presença de uma concentração 
ideal de nutrientes para o seu metabolismo; o teor de óleo diminuiu no meio MS/2 devido à 
redução da concentração de nutrientes no meio. Já para o meio MS/4, provavelmente, 
devido à deficiência de nutrientes, a planta, para promover a sua defesa em uma situação 
de estresse, produziu maior teor de óleo essencial. 

Mann (1987) afirma que as rotas dos metabólitos secundários das plantas só são 
ativadas durante alguns estágios particulares de crescimento e desenvolvimento ou em 
períodos de estresse causados por limitações nutricionais. 

Andrade & Casali (1999) também afirmam que o efeito do estresse sobre os produtos 
do metabolismo secundário das plantas medicinais parece variar bastante com o tipo, a 
intensidade e a duração do estresse, podendo aumentar ou diminuir o teor de óleos 
essenciais. 

Com relação à composição química do óleo essencial de Melissa officinalis observou-
se que os componentes majoritários do óleo essencial obtido de plantas presentes no meio 
MS e MS/4 foram o geranial e o neral. Já o componente majoritário presente no óleo de 
plantas de melissa cultivadas em meio MS/2 foi o acetato de nerila (18,69%), mostrando que 
também o meio influenciou na composição química do óleo essencial de Melissa officinalis 
L. (Tabela 1). 

 
 



1381

TABELA 1: Composição química do óleo essencial de plantas Melissa officinalis cultivadas 
em diferentes concentrações do meio MS.  
 

Componente IR % do componente no óleo 
essencial 

  MS MS/2 MS/4 
Citronelal 1152 3,35 0,1 2,00 

Angelato de prenila 1193 2,37 2,1 3,72 
Neral 1240 24,5 4,3 20,53 

Geranial 1270 25,23 5,44 16,21 
Acetato de nerila 1363 6,48 18,69 2,60 

Trans-6-hidroxi-α-terpineol 1374 0,10 10,19 8,77 
Óxido de cariofileno 1585 5,04 3,61 6,59 

Não identificados - 32,93  55,57  39,58 
 
  

Silva et al. (2005) estudaram a composição química do óleo essencial de Melissa 
officinalis L. in vitro, cultivada em meio MS, sendo a pesquisa voltada para a influência dos 
reguladores de crescimento ácido indol acético (AIA) e benzilaminopurina (BAP). Os autores 
observaram que tratamentos com 11,42 µM L-1 de AIA e 8,87 µM L-1 de BAP resultaram em 
aumentos de 1,7 e 2,2 vezes na proporção de neral e geranial, respectivamente. 

Pesquisas de Guedes et al. (2003), com plantas in vivo e in vitro de Hypericum 
androsaemum L., mostraram que o conteúdo de óleo essencial obtido a partir de brotos 
cultivados in vitro foi seis vezes menor quando comparado com plantas cultivadas in vivo. 

Assim, há necessidade de maior estudo sobre o rendimento de óleo essencial das 
plantas produzidas in vitro para as diferentes espécies, devendo-se, também, fazer um 
estudo comparativo com o rendimento de óleo essencial obtido de plantas in vivo. 
 
 
CONCLUSÕES 
 

Pode-se concluir que as diferentes concentrações de sais do meio MS influenciam no 
teor e composição química do óleo essencial de Melissa officinalis. 
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